
O termo “Alimentação Natural” ou simplesmente “AN” vem sendo usado 
com frequência por adeptos à alimentação caseira para cães e gatos, 

entretanto, essa terminologia é equivocada, uma vez que na natureza os 
animais caçam e consomem presas inteiras. 

OS DESAFIOS DA “ALIMENTAÇÃO 
NATURAL” PARA CÃES E GATOS

Apenas o modelo chamado de Prey model pode-

ria ser comparado à alimentação dos animais na 

natureza. A grande maioria dos seguidores das 

dietas não convencionais utilizam ingredientes de 

consumo humano cozidos ou até mesmo crus, 

podendo ser com ou sem ossos. 

Esse interesse crescente ocorre por alguns moti-

vos e dois dos mais importantes são, certamente, 

o desconhecimento do modo fabril das rações e 
a di�culdade de compreensão dos seus rótulos. 
O ponto de partida foi em 2007, quando os Esta-

dos Unidos passaram por um recall de pet food 

proveniente da China devido à contaminação 

fraudulenta por melamina. De fato, pouco se sabe 

sobre as dietas ditas naturais, difícil dizer se são 

mais saudáveis ou não diante da falta de estudo 

e de tantas fórmulas e receitas equivocadas. 

Pedrinelli et al. (2017) avaliaram em software de 

nutrição animal 100 receitas de dietas para cães 

e gatos provenientes da internet e concluíram 

que nenhuma das dietas analisadas estava com-
pleta e todas apresentaram um ou mais nutrien-
tes abaixo do nível recomendado. 

A metade não tinha determinação precisa dos 

ingredientes e suas quantidades. De todas as 

dietas, 53,7% não continham qualquer suple-

mento vitamínico-mineral, nem uma única 

inclusão mineral ou vitamínica. Esse estudo 

evidencia a importância de se buscar um pro�s-

sional habilitado para formular dietas, quando 

houver indicação do médico veterinário. A formu-

lação de dietas completas e balanceadas envol-

ve tempo de estudo em nutrição animal e de 

formulação em softwares especí�cos e idôneos.
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O ACVN conclui que, neste momento, a grande 

maioria dos supostos benefícios da alimen-

tação crua permanece não comprovada, 

enquanto os riscos e consequências já foram 

documentados. O FDA divulga no seu website 

diversas empresas que fazem recall dos seus 

produtos congelados por provável contami-

nação por Salmonella e/ou Listeria monocyto-

genes. É sabido que o congelamento não mata 

diversas espécies de bactérias causadoras de 

doenças em humanos e animais. Também é 

sabido que cães di�cilmente manifestam sinais 

clínicos, o problema é que se tornam uma fonte 

oculta de contaminação para o lar, muitas vezes 

habitado por crianças, idosos ou por pessoas 

imunocomprometidas. 

A literatura que relata os benefícios é baseada 

em livros de um único autor, que coloca sua 

experiência pessoal mas não embasa cienti�ca-

mente as declarações. Diversos artigos cientí�-

cos publicados em jornais indexados alertam 

para os riscos e não citam benefícios da dieta 

crua (Lucas et al., 1999; Lejeune, 2001; Jo�e & 

Schlesinger, 2002; Stiver et al., 2003; Finley et 

al., 2006, Strohmeyer et al, 2006; van Bree et 

al., 2018; Davies et al., 2019).

As dietas cozidas são altamente palatáveis, 
digestíveis e muito mais seguras que as cruas 
em termos de contaminação, perfuração e 
obstrução. Entretanto, também podem �car 

desbalanceadas. É comum vermos tutores que 

Atualmente existem duas principais vertentes 
de alimentação dita natural, a que defende o 
alimento cru (com ou sem ossos) e a que defen-
de que o alimento deve ser cozido. Os adeptos 

da alimentação crua a�rmam que essa é a dieta 

mais próxima à dos ancestrais na natureza, assu-

mindo que a dieta na natureza seja a ideal para 

cães e gatos domiciliados. Um dos argumentos 

está relacionado ao carboidrato, que muitos 

acreditam não ser digerido pelos cães. Uma 

pesquisa da revista cientí�ca Nature demons-

trou que há diferença entre cães e lobos em dez 

genes com papéis importantes na digestão do 

amido e que os cães estão adaptados a dietas 

ricas em carboidratos, diferentemente dos 

lobos (Axelsson et al., 2013). Estudos compro-
vam que a digestibilidade do amido quando 
bem processado passa de 98% em cães e de 
93% em gatos (Murray at al., 2001; Carcio� et al., 

2008a; Carcio� et al., 2008b). 

Não há estudos contundentes que comprovem 
os benefícios das dietas cruas em relação às 
dietas convencionais, o que a literatura relata é 

que existem riscos associados a essa prática. 

Veja bem, não signi�ca que não existam benefí-

cios, a questão é que não há estudo para supor-

tar essa a�rmação até os dias de hoje. 

As pesquisas apontam para o risco de desbalan-

ceamento nutricional e de contaminação bacte-

riana e parasitária, além do risco de obstrução e 

perfuração quando a dieta contém ossos. Diver-

sas entidades e associações como Food and 
Drug Administration (FDA), American Veterina-
rian Medical Association (AVMA), Centers for 
Disease Control and Prevention (CDC), Ameri-
can Animal Hospital Association (AAHA) e o 

American College of Veterinary Nutrition 

(ACVN) se posicionam nos seus websites contra 

a prática de alimentação com carnes cruas para 

pets. Referem que os benefícios alegados são 

restritos a depoimentos e que não existem 

estudos publicados que suportem as reivindi-

cações feitas por defensores da dieta crua. 

trocam ingredientes da fórmula, substituem a 

suplementação mineral e vitamínica ou até 

mesmo não suplementam conforme orientação. 

Embora seja uma excelente alternativa em 

diversos casos clínicos, nem sempre o tutor tem 

o per�l para cozinhar e alimentar seu pet com 

AN cozida. Nesses casos é indicado que 

compre de empresas, desde que elas tenham o 

registro no Ministério da Agricultura e que o 

formulador da dieta seja veterinário ou zootec-

nista com pós-graduação em nutrição. 

Cabe ao médico veterinário de�nir, juntamen-
te com os tutores, qual é a melhor dieta para 
cada animal, se ração seca, úmida ou AN. 
Muitas vezes o que o veterinário considera 

ideal não é viável para o tutor, por diversos 

motivos. Algumas questões importantes para 

essa de�nição e que são relacionadas ao 

animal incluem: histórico de saúde, idade, raça, 
predisposição à doença e se habitualmente ele 
se alimenta bem. Outras questões envolvem o 

tutor: o quanto está disposto a gastar com a 

alimentação do pet, como é sua rotina, se viaja 

muito e se tem disponibilidade para preparar 

ou comprar o alimento caso a indicação seja 

alimentação natural. 

O tutor deve estar ciente de que alimentar o 
cão ou o gato com AN exige planejamento, 
tanto se ele for preparar o alimento quanto se 
for comprá-lo de empresa. Descongelar previa-

mente, aquecer em banho-maria, cozinhar ou 

encomendar antes de terminar o estoque envol-

ve tempo e organização. Ainda há de se pensar 

como fazer nas viagens, com e sem o pet. Uma 

grande limitação da AN preparada em casa é a 

impossibilidade de substituição de ingredien-

tes na fórmula prescrita, situação frequente-

mente observada. Substituir um ingrediente por 

outro pode mudar totalmente a formulação, 

portanto, o tutor que quer variar o cardápio terá 

que preparar diferentes receitas e terá muito 

mais trabalho. Outra falha grave está relaciona-

da à suplementação mineral e vitamínica, 

obrigatória em AN e que muitos tutores não 

fornecem ou trocam de marca sem comunicar o 

nutricionista. Todas essas questões devem ser 

discutidas na consulta nutricional para só 

então podermos prescrever a dieta ideal, 

naquele momento, tanto para o pet quanto 

para seu tutor. 
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